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° Resumo

Este estudo teve por objetivo criar possibilidades para
que a criança desenvolva sua textualidade, função imaginati­
va e dominio de leitura, principalmente respeitando todo o
saber trazido por ela como resultante de sua experiência vi­
vida. SÓ assim o conhecimento elaborado da leitura e escri­
ta, transmitido pela escola, sera uma ampliação de seu mundo
e não uma imposição de um mundo totalmente diferenciado do
seu. Acredita-se ser essa imposição a causa primaria da
grande reprovação existente nas series iniciais em Lingua
Portuguesa.



SUJEITO A

AUSENTES: TEXTUALIDADE, DOMINIO DE LEITURA E FUNÇÃO

IMAGINATIVA.
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3 INTRUDUÇHO

Introdução ao estudo da textualidade função imaginativa
e leitura em produção do pre-escolar. Experiências de esti­
mulação didatica em escola pública da rede municipal de en­
sino de Curitiba no bairro do Pinheirinho-Parque Industrial.



3.1 JUSTIFICATIVA

Muitas são as causas que se pode atribuir o analfabe­
tismo, a repetencia e a evasão escolar: as condições sub­
humanas de vida, a desnutrição de grande parte da população
escolar, o descaso das autoridades para com o problema edu­
cacional refletido nas verbas insignificantes, na situação
precária dos prédios escolares, na superpopulação das salas
de aulas, no salario de fome do professor, na sua FORMAÇÊO
DEFICIENTE,etc... Nossa tendencia diante disso e cruzar os
braços, reconhecendo que, como individuo, nada podemos fazer

para solucionar os problemas listados acima. A solução de­
penderia de uma mudança na politica socio-economica e a nos
so caberia pressionar as autoridades para consegui-la. Uma
pergunta fica no ar: interessa ao governo, a classe dominan­
te, que toda a população se alfabetize realmente ? se, de
repente, todas as crianças matriculadas nas primeiras series
fossem aprovadas, onde seriam elas colocadas ? Haveria vagas

para todas nas series seguintes ? Se, de repente, todos os
cidadöes desse pais passassem a ser leitores fluentes, cri­
ticos, e capazes de colocar seus pensamentos, suas reinvin­
dicações sob forma de escrita, o que aconteceria ?

Entende-se que uma das causas da repeténcia, da evasão
e do consequente analfabetismo se origina justamente de uma
compreensão inadequada, do que venha a ser alfabetização,
mesmo dos professores alfabetizadores. Pois muitos ainda
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acreditam que alfabetizar e simplesmente ensinar a uma
criança ou adulto a ler e escrever. Ou, como alguns preferem
dizer; alfabetizar e introduzir a criança ao mundo da escri­
ta,e "Analfabeto: e um conceito discutivel, para o MEC, so
pode ser considerado analfabeto aquele que não sabe ler e já
tenha completado 15 anos"(Revista Nova Escola,199O,no.37)

O IBGE e um orgão que sempre esta mais inteirado da
questão social, leva em conta as" crianças em idade escolar
que estäo trabalhando e que ainda não frequentaram uma esco­

la". Pelos criterios do MEC, eles teriam que esperar até fa­
zer 15 anos e ai então seriam considerados analfabetos.

Muitos pesquisadores acham que a qvestão vai mais lon­
ge. "ês estatisticas não consideram o analfabeto funcional,
aquele que aprendeu a ler e escrever, mas como não tem aces­
so ao mundo da escrita, desaprende",afirma SOQRES, e critica
o conceito do IBGE, não poder incluir as criancas em idade
escolar que estäo fora da escola, mas por considerar analfa­
beto aquele adulto que não sabe ler um bilhete simples.

Para quem quiser ir mais fundo na questão, os indices
estatísticos estarão muito aquém da realidade. "Se conside­
rarmos alfabetizado aquele adulto que tem capacidade de en­
tender o mundo, o contigente dos alfabetizados sera sensi­
velmente reduzido". ( Revista NOVA ESCOLA - no. 37, março
1990 - Maria Conceição Figueiredo, da Faculdade de Educaçäo
da UFSC).



C
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3.2 OBJETIVOS

Os objetivos visados com esse estudo dentro dos valores

CULTURAIS que o meio impõe; nos critérios considerados para

esta. verificação serão: Iniciante, Intermediário, Avançado
em:

Função Imaginativa, Textualidade e Dominio de Leitura

a- Levantar e acumular dados que possibilitem o
conhecimento da evolução da criança nos aspectos de textua­
lidade, dominio de leitura e função imaginativa.

b- Identificar a complementação possivel para a
aquisição de textualidade e dominio de leitura.

c- Facilitar a convivência da crianca com os mate­
riais de escrita e leitura, dando-lhes oportunidade de am­
pliar a sua funçäo imaginativa e criadora.
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3.3 PROBLEMAS E sua DELIMITAÇAU

A população a que se destinou este estudo era consti­
tuida por crianças da pre-escola, integrantes de turmas mis­
tas.

Ds "sujeitos"dessas experiências foram crianças que
ficavam em casa sozinhos ou na companhia de irmãos mais ve­

lhos, vistos que os pais, na grande maioria, exerciam ativi­
dades profissionais de: pedreiros, guardiöes ou limpeza pú­
blica e suas mäes eram empregadas domésticas.

A alternativä mais benéfica para a familia tornou-se,
portanto, ingressar seus filhos nesta escola por ser de pe­
riodo integral, o que nem sempre era partilhado pela criança
ser o melhor para si. Q escola neste prisma da criança, näo
atingiu, facilmente seu objetivo pois não preenchia a perma­
néncia dela com um aprendizado natural, igual ao que ela fa­
zia em casa. êo inves de ser motivo de ampliação de seu con­
texto, e saberes natos a escola, essencialmente no primeiro
ano, e ainda hoje e com muitas reprovações.

Um projeto, portanto foi aplicado num estudo longitu­
dinal visando a ampliação do contexto.



/

A ESCOLA

D conteúdo prático deste trabalho foi desenvolvido na

Escola Municipal Integral Jose Lamartine Correa de Oliveira
Lyra, fundada em tres de outubro de 19$8, e portanto pública
mantida pela prefeitura municipal de Curitiba. Situa-se na
Rua Carolina dos Anjos, s/n, no bairro do Pinheirinho. Aten­
de crianças desta comunidade desde a pre-escola até a quarta

serie do primeiro grau em Éeriodo integral, ou seja, as
crianças permanecem na escola nove horas, onde recebem o en­

sino curricular e tres refeições ao dia (cafe da manhã, al­
moço e lanche). Atualmente são 450 crianças que frequentam a
escola, comportam 16 turmas.

Nos primeiros anos de seu funcionamento em um periodo

as crianças recebiam o ensino regular e no outro participa­
vam de oficinas culturais como: literatura, ciencias, estu­
dos sociais, matematica, artes. Estas oficinas tinham por
objetivos aprofundar, de forma mais lúdica e concreto os
conteudos sistematizados do ensino regular, não tendo por­
tanto carater avaliativo. As oficinas, a partir do ano de
1991 foram descaracterizadas, passando o ensino dos conteu­
dos distribuidos na carga horaria de todos os dias, assim os
alunos tem aula de matematica, ciências pela manhã e pela
tarde aulas de Portugués, Historia e ou Geografia, por exem­
plo; as aulas de educação fisica e educação artística bem
como horario de biblioteca distribuem-se dentro desta carga
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horária.

Lingua portuguesa que na pré-escola foi a alfabetiza­
ção foi especificamente dentro da literatura infantil, tem
carga horária semanal com aulas todos os dias totalizando
16:30 Horas (dezesseis horas e trinta minutos).

Com relaçäo ao espaço fisico da escola,esta tem capa­
cidade para 525 alunos, tem 22 salas de aula, entre elas
duas para artes, sendo uma com forração e parede espelhada,
sem cadeiras, onde são realizadas atividades de músicas e
teatros. E outra com duas pias, fogão e quatro mesas retan­
gular, cada mesa comporta seis cadeiras em volta. A sala
possui armarios prateleiras, e por isto mais favorável a au­
las de artes plásticas. A escola possui um refeitório, uma
cozinha industrial, uma cancha coberta com banheiros mascu­
lino e feminino no andar térreo. No andar superior há ba­
nheiros masculinos e femininos consta também de um almoxa­

rifado, dois banheiros para professores e funcionários, uma
secretaria, uma sala de aula usada como sala de supervisão e
direção, uma biblioteca, um laboratorio fotográfico, um jar­
dim interno e um pátio com àrea verde e calçada. Sobre as
calçadas encontram-se pias para que as crianças bebam água.

O espaco destinado a alfabetização foi na sala de
pré-escola, onde os alunos receberam e praticaram dominio de
leitura num convivio com livros, revistas num ambiente alfa­
betizador onde textos, historias e letras estiveram ao al­
cance de todas as crianças envolvidas da pré-escola.
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Os professores desta escola procuram fazer um traba­
lho integrado baseado no curriculo basico elaborado pela Se­
cretaria Municipal de Educaçäo de Curitiba durante a gestão
de 1985 a 1988 que propõe uma linha de pensamento e ação pe­

dagogico historico-critica, em que a difusão dos conteúdos e
o principal. Conteúdos vivos, concretos associados à reali­
dade social, assim, o saber é o objetivo especifico do tra­
balho escolar e sendo o proprio homem quem constrói a sua
realidade, a partir do trabalho, ou seja da produção das
condições materiais ao longo do tempo, implicando uma con­
cepçäo historico-critica em compreender a historia baseada
no desenvolvimento material, das condiçoes materiais da
existência humana.



1 (_)

3.4 METODOLOGIA

Foram utilizadas duas crianças, do mesmo sexo, idade
e nivel socio econômico. Objetivando a veracidade da hipote­
se que o desenvolvimento da função imaginativa, dominio de
leitura e textualidade e inata e decorrente do convivio do­
mestico com material que predispõe, nas destrezas intelec­
tualmente vão desenvolvendo-se.

"E, quanto ao encaminhamento metodologico o trabalho

do aluno é reflexo da sua situação de vida, historia de vi­
da, traduzindo a emoção e a cultura de seu tempo". KA­
TO,1987.

A imaginação, a sensibilidade e a criatividade devem
estar presentes no trabalho do aluno, intercalando-se com os
elementos formais.

E considerando a linguagem como forma de interação,
tem-se ai o ponto de partida para se alcançar o objetivo úl­
timo do ensino de llngua portuguesa: (alfabetizando) o aluno
deve dominar as praticas de leitura e escrita, compreenden­
do, no sentido mais profundo deste termo, o que "lê" perce­
bendo que escreve para dizer algo a alguem. Nesta perspecti­
va, se a linguagem é articuladora das relações sociais em
todos os dominios, em que medida pode-se estabelecer um elo
entre este a concepção e a pratica pedagógica ? Primeiramen­
te, na postura do professor. E necessario que ele se consti­
tua não apenas num locutor (a pessoa que fala), mas tambem
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num interlocutor (a pessoa que escuta). Esta relaçäo dialo­
gica (de dialogo) entre professor e aluno e um dos pré-re­
quisitos "para que uma lingua não se componha de meros exer­

cicios de simulação de atividades linguisticas". (GERAL­
DI,1984)

A segunda questão diz respeito aos conteúdos de lin­
gua portuguesa... "o conteúdo da lingua portuguesa é a pro­
pria lingua e esta o aluno ja domina na modalidade oral de
sua variedade de origem"(GERALDI,1984), com efeito, não po­

de-se considerar a lingua como as outras disciplinas. Em ma­
temática ou estudos sociais por exemplo, e possivel listar
conteudos especificos para cada serie em lingua portuguesa,
no entanto não pode-se proceder deste modo, ja que assume-se
não ensinar metalinguagem ou gramática normativa de primeira

a quarta serie.
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4 REFERENCIÀL TEURICO

A grande maioria das crianças brasileiras chega a es­

cola pela primeira vez aos sete anos de idade. Introduzidas
em classes numerosas e entregues a um adulto desconhecido,
onde iniciarão um ritual de passagem de vida familiar para a
vida escolar.

Pode-se imaginar o desassossego de uma criança, nes­
tas circuntâncias e deve-se também ser lembrado: a estranhe­

za de ser chamado pelo nome proprio, a dificuldade de ogani­
zar-se em filas, o medo de ver sua porta ser fechada, näo
saber responder as perguntas incompreensíveis, aguentar as
zombarias de seus pares, ter que se defender e ficar sentada
por muitas horas..

Esse é um processo penoso de ambientação a realidade
da escola.

Ja para o professor muitas vezes fica dificil compre­
ender o funcionamento da escola: muitas vezes não podera es­
colher sua classe, não tera certeza de que vai continuar em
sua escola. E ainda tera que ser competente, reduzir o indi­
ce de insucessos que a escola mantem a 50 anos !

Problemas que se pode encontrar na produção escrita
devido a falta de uma visão textual do professor.

Se refletirmos por um momento sobre o processo da
aquisição da linguagem oral, veremos que "ninguém sofre pa­
ra aprender a falar, simplesmente porque é deixado em paz
para faze-lo" transportando esta reflexão para o processo da
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sala de aula sera de muita valia para o ensino da leitura e
escrita. SÓ assim o aluno não sera castrado nas suas tenta­
tivas, mas incentivado para tal. Nisto o professor aprovei­

tara a textualidade nata das crianças, e encorajando-os para
os seus contos e faz de conta vera que "os erros iniciais,
que constituem tamanho fardo para as crianças e despertam no
professor tantas duvidas, passam a ser compreendidas como
naturais e ate necessarios"(REVISTA LEITURA TEORIA & PRATI­

CA, P. 17,)

Cabe lembrar que uma nova pratica em alfabetização
requer uma mudança de postura por parte do professor, prin­
cipalmente no que se refere a questao metodológica. Assim,
precisamos rever a validade das atividades que propomos para
o nosso aluno.

Se queremos que ele compreenda a funçao da leitura e da
escrita dentro de um contexto que lhe e significativo, temos
que começar por rever o trabalho desenvolvido, em, não mais
o uso abusivo da copia e do ditado, frases e palavras sol­
tas, a aplicação de metodos estanques, que muitas vezes se
revestem de uma roupagem nova, mas que na verdade pregam as

mesmas praticas mecanicistas dos metodos tradicionais.
Este redimensionamento da pratica que, para alguns

pode parecer "desorganizador", "livre","espontàneo", exige
na realidade um trabalho cuidadosamente planejado e uma pra­
tica atenta e intensa do professor. E a atividade inteligen­
te do aluno respaldada pelo trabalho sistemático e criativo
do professor que possibilitará o dominio efetivo da lingua­
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gem escrita.

Seja qual for o material que o professor escolha, deve
sentir-se seduzido pela ideia de iniciar suas crianças no
contacto com a leitura e a escrita.

E as habilidades de leitura e escrita desenvolvem-se
no proprio ato de ler e escrever. E a pratica que permitirá
a criança familiarizar-se com o uso do lapis, e diferenciar
a maneira de utiliza-lo da maneira pela qual utiliza o gar­
fo, a faca, uma ferramenta, a bolinha de gude ou a agulha
para costurar. E o seu emprego em situações concretas de de­
senho e escrita que possibilitará a aquisição e o dominio de
traçados cada vez mais perfeitos.

E preciso ter claro que a alfabetização, no ambito da
escola, deve ter seu inicio no primeiro dia de aula. As ati­
vidades devem ser organizadas, portanto, no sentido de pos­
sibilitar o acesso direto ao mundo da escrita. Não ha neces­
sidade dos artifícios e fantasias utilizados tradicionalmen­
te pelos processos de alfabetização, os quais partem do
pressuposto de que é "muito dificil" a aquisição da leitura
e escrita pela criança.

Pelas considerações vistas até aqui, podemos concluir
que o trabalho que envolve a pseudo leitura,a leitura e pro­
dução de textos, tanto oral como escrita, representa o cami­
nho mais coerente para efetivar o processo de alfabetização.

Partindo da oralidade e de algo que e conhecido do
aluno, que faz parte dele mesmo: o seu nome. atraves do pro­
prio nome e da observaçào dos nomes dos colegas, a criança
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identificará as letras do alfabeto. Este podera, então, pas­
sar a ser exposto na sala,em suas diversas formas e mate­
rial.

Grande parte dos alunos da periferia urbana tem a ba­
se de suas raizes culturais no mundo rural, por pertencerem
aqueles segmentos da população que, nas ultimas décadas, se
deslocaram do campo para a cidade. Vale dizer que esses alu­
nos possuem um determinado tipo de experiencia cultural; tem
uma compreensão do real, valores, expectativas proprias da
classe a qual pertencem. E essa realidade que acaba por ge­
rar um conflito cultural na escola: cultura urbana, escrita
x cultura rural, não escrita.

Com essa reflexão, estamos redimensionando o conflito
linguístico: estamos reinterpretando-o dentro do conflito
cultural. Nessa perspectiva, não dominar a variedade lin­
guistica da classe-media - a variedade padrao - significa,
em última instância, não pensar o mundo como a classe-media
o pensa.

E quanto ao conflito social e muito mais amplo, se
manifesta, muitas vezes, veladamente, sutilmente, mas esta
presente quando o conhecimento e as estrategias cognitivas
do professor, cuja origem de classe e uma, se contrapõem ao
conhecimento, as estrategias cognitivas, a linguagem, aos
valores, a cultura dos alunos, cuja classe e outra.

A manifestação concreta do conflito social se da
quando o professor considera seus alunos "fraquinhos", "de­
ficientes", isto porque usou como paràmetros dessa analise a
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perspectiva de sua classe social, considerando a classe do
aluno e, em consequência, as suas manifestações como "infe­
riores".

O que nos parece importante levantar, enquanto pontos
para reflexão, é que na escola esses tres conflitos: o lin­
guistico, o cultural e o social, estão solidamente presen­
tes, a ponto de seu desconhecimento conduzir a posturas pre­
conceituosas por parte dos educadores.

Como ja levantamos, se o desconhecimento leva a atitu­
des preconceituosas, um primeiro passo seria a busca de um
conhecimento~ melhor acerca das relações que permeiam a vida
de nossos alunos

Compreender nossos alunos como seres históricos, si­
tuados num contexto de classe, significa não so compreender
sua cultura, mas também contribuir efetivamente para que
eles possam, ao longo de toda sua escolarização, e não ape­
nas na primeira serie, apropriar-se do saber que a humanida­
de construiu, e ao qual o dominio da linguagem escrita pro­
picia o acesso. E a funçäo social da escrita, que esta pre­
sente, com todas suas nuances.

Esses conflitos no contexto escolar das escolas de
periferia não nos impedem, porem de ensinar; nem impedem
nossos alunos de aprender. Nos precisamos apenas nos atermos

com a criança real.
Pois, na realidade, a escola tem expectativas histo­

ricamente direcionadas ao aluno da classe-media e quando se

depara com o aluno real, busca uma serie de explicações para
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justificar o fracasso deste aluno.
Desta forma, temos que colocar o problema da variação

no seu devido lugar. Temos de entender as varias maneiras de

falar 'o portugués como o resultado de experiências diferen­
tes.

Assim, quando encaramos a alfabetização como o pro­
cesso de dominio da linguagem escrita ( e não apenas do gra­
fico) ampliamos, de fato, o principio que defendemos ante­
riormente: vimos que a criança não precisa primeiro "corri­
gir" sua fala para depois aprender a escrever, porque a gra­
fia e um sistema único para representar qualquer variedade
da lingua. Além disso, a criança - qualquer que ela seja ­
pode aprender a escrever sem primeiro tem de alterar sua va­
riedade, porque escrever é registrar o saber historicamente
construido e todas as crianças tem algo para dizer e, por­
tanto, uma experiencia historica a ser registrada.

As crianças que constituem a população escolar da pe­
riferia urbana possuem experiencias de vida, estrategias de
sobrevivência e de cognição estreitamente vinculadas a pra­
tica do seu grupo social.

São crianças que, em sua maioria, têm, desde muito
cedo, responsabilidades de adulto no trato das questões do­
mesticas. Contribuem, muitas vezes, inclusive para o orça­
mento familiar, exercendo atividades de subemprego (comercio
ambulante, venda de porta em porta, coleta de papel velho,
etc) que as coloca em situações nunca vividas pelas crianças
da classe media.
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Esse conjunto de experiencias as leva a desenvolver
posturas diferenciadas diante da vida e expectativas especi­
ficas quanto a aprendizagem. Seus interesses, bem como a mo­
tivação para o trabalho escolar, têm caracteristicas que a
maioria dos professores simplesmente desconhece, desvaloriza
ou não consegue estabelecer relações efetivas entre a expe­
riencia histórica do aluno e a pratica na sala de aula.

Parece-nos ficar claro que a classe social a qual
pertencem nossos alunos, é diferente da classe social a qual
nos professores pertencemos. E essa constatação tem eviden­
temente implicações para nossa pratica em sala de aula, por­
que dessa diferença decorrem conflitos na vida escolar, que,
se mal compreendidos pelo professor, podem por a perder todo
o processo de ensino-aprendizagem.
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ALFABETIZAÇHD

Com o passar do tempo, as pessoas perceberam que a ig­

norância e a miseria podem envolver de modo a vida da mino­
ria letrada que o resultado geral da mistura acaba refletin­
do apenas a cor mediocre do seu elemento dominante. Quando a

mão-de-obra barata ainda fazia girar a caixa resgistradora
de Terceiro Mundo, dava para ignorar o problema. Hoje, pais
analfabeto e pais pobre, e fica cada vez mais dificil con­
formar-se com o nivel da educação basica no Brasil, que e
vergonhoso. Pode-se imaginar a escola brasileira como um
carrossel louco que cospe crianças. Alem das pressões exer­
cidas pela pobreza e muitas vezes pela fome, as crianças se
entediam na escola, são humilhadas por reprovaçöes logo nos
primeiros passos e rapidamente descobrem dezena de motivos
para procurar na rua o que não lhes é dado dentro do cole­
gio.

Como esta na revista VEJA, no.47, de novembro de 1991,

"pelas estatisticas e mais provavel que uma criança negra
nascida na Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro, nos alaga­
dos do Recife ou na Zona Leste de Säo Paulo morra num tiro­

teio do que chegue a Universidade".
A educadora paulista cita na referida revista " um dos

problemas da escola e que ela virou sinonimo de tudo: assis­
tencialismo, recomposição do cardápio, formação politico­
ideologica, educação sexual, ambientalismo,. Ela deveria ser



apenas, e isso e mais dificil, um lugar para se aprender
Portugués e Matematica". Esta mesma revista apresenta os
graficos abaixo:

O EXCDO CUNPARADO

A comparação dos indices de evasão escolar no final
do primeiro grau em cada dez paises ( em /)

JAPQO ...

QLEHQNHA..

URUGUAI...

RRss...

IRAQUE...

CHINA .....

PAQUISTQD.

MOÇAMBIQUE

BRASIL ....

HQITI...

De cada 10

1978, apen
de em 1989

.. 1I I I 5
...14
...2O

29

...32
III III51... ...ól

...82

...85

D FUNIL ESCOLAR DO BRQSIL

O alunos que ingressam no primeiro grau em

as cerca de seis chegaram a uma Universida
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55,3

4ó,2

37,2

35,5

29,0

23,2

18,3

21,4

15,0

11,8

5 9

Fonte: MEC - Ministério

*¬0 Brasil tem muito que

pais Latino-Americano em taxas
contar o grande e desconhecido

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

1989

1a.serie
2a.série
3a.serie
4a.serie
5a.serie
Óa.serie

7a.serie.
8a.serie
1o.colegial
2o.colegial
3o.colegial
Superior
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V .21

Ll|"ê\

se envergonhar, pois e o sexto
de analfabetismo, mesmo sem
número de semi-analfabeto e

analfabeto funcional que não figuram nas estatisticas. Cos­
tumados ver o analfabetismo como um elemento natural da pai­

sagem social brasileira, costuma-se ver sem se surpreender
as estatisticas, esquecendo que por tras dos números frios
estäo seres humanos sem futuro, cuja marginalização tem suas
raizes fincadas não so em preconceitos do tipo "o pobre e
incapaz de aprender" ou " não estuda porque não quer", mas
na propria historia do pais, como lembra o educador FREI­
RE(1989):¡;/

0
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As raizes do analfabetismo são
sociais, culturais, historicas
e políticas.Elas mostram como as
classes sociais bem aquinhoadas
vem proibindo, ao longo de nossa
historia, que as classes populares
somem sua capacidade de ler o mundo
a capacidade de ler a palavra.
(FREIRE,1989)

¬

eh

A origem mais longiqua do analfabetismo esta na propria
formação da economia colonial, onde uma minoria de brancos
proprietários dirigia o trabalho de milhares de escravos,
nesse Brasil sem mobilidade social, os jesuítas se encarre­
gavam de implantar um sistema educacional voltado para os
filhos da elite, ao mesmo tempo que catequisavam indios e
negros para torna-los mão-de-obra sñbmissa. Como lembra a

autora ¿ARAUJD FREIRE(1989) ,no seu livro "Analfabetismo no
Brasil" , mesmo depois com a laicizaçäo do ensino, com a ex­
pulsão dos jesuítas pelo Marques de Pombal, o elítismo pros­
seguiu. Aulas avulsas, Fundo Literário, colegio, tudo o que
foi criado ate a Independencia era dirigido apenas aos fi­
lhos dos portugueses brancos e em condições de sustentarem
tais estudos.

O advento do Imperio Independente, com a primeira Cons­

tituição de 1824, mudou o discurso, mas nào mudou a pratica.
O ensino fundamental foi declarado responsabilidade do Esta­
do liberal, mas o pais continuou a privilegiar a formação de
bacharéis. Mantinha-se a prática: quem podia pagar, estuda­
va. E a coroa lavou as mãos, relegando às Províncias a tare­
fa de educar. O país se declarava liberal, mas sua economia
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continuava escravista.

Ao longo da República. os discursos liberais e naciona­
listas indicavam uma mudança na vontade politica, mas nada
ou quase nada saiu do papel. As reformas, como a Escola No­
va, lançada pelo grupo dos Pioneiros na decada de 20/30, näo

I

tiveram continuidade. As campanhas de alfabetização fracas­
saram e a escola democrática, aberta e gratuita, embora au­
mentasse o número de oferta de vagas, esteve longe de acom­
panhar as transformações economico-sociais pelas quais o
pais passou. Por décadas, ate os dias de hoje, a escola pu­
blica continua reproduzindo os modelos elitistas e autorita­
rios geradores do analfabetismo, invalidando muitas vezes

.esforços isolados, aqui e ali.

O resultado e que entre a situação
do escravo de 1820, da costureirinha
de 1930 e do engraxate de 1990 ha
pouca diferença. Eles continuam viti­
mas desse modelo que näo junta dis­
curso com leis e praticas. Vítimas
da sua condição de classe, da falta
de investimentos, da ausencia de von­
tade politica, da incompetência da
escola em reter as crianças pobres
em suas salas, das instalações ina­
dequadas, da mà formação dos profes­
sores e dos baixos salarios do Magis­
tério. Vítima de um modelo que prefe­
re investir em outros setores, deixan­
do para a Educaçäo apenas 2,8L)doseu produto interno. 1
(Revista Veja,no.47,1991)
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4.2 TEXTUALIDADE

A categoria da expressão é aquela categoria geral, de
nivel superior, que engloba o ato da fala, a enunciação.

Mas o que e afinal a expressão 7 Sua mais simples e
mais grosseira definição e:"tudo aquilo que, tendo se forma­
do e determinado de alguma maneira no psiquismo do indivi­
duo, exterioriza-se objetivamente para outrem com ajuda de
algum codigo de signos exteriores"(BQKHTIN)

A expressão comporta, portanto, duas facetas: o conteu­
do (interior) e sua objetivação exterior para outrem (ou
também para si mesmo). Toda teoria da expressão, por mais
refinadas e complexas que sejam as formas que ela pode assu­
mir, deve levar em conta, inevitavelmente, essas duas face­
tas: todo o ato expressivo move-se entre elas. Consequente­
mente, a teoria da expressão deve admitir que o conteúdo a
exprimir pode constituir-se fora da expressão, que ele come­
ça a existir sob uma certa forma para passar em seguida a
uma outra.

E verdade que, exteriorizando-se, o conteudo interior
muda de aspecto, pois e obrigado a apropriar-se do material
exterior, que dispõe de suas próprias regras, estranhas ao
pensamento interior. No curso do processo de dominar o mate­
rial, de submeté-lo, de transforma-lo em meio obediente, da
expressão, o conteudo da atividade verbal a exprimir muda de
natureza e e forçado a um certo compromisso. Por isso o
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idealismo, que deu origem a todas as teorias da expressão,
engendrou igualmente teorias que rejeitam completamente a
expressão, considerada como deformação da pureza do pensa­
mento interior.

Gualquer que seja o aspecto da expressão-enunciação
considerado, ele sera determinado pelas condições reais da
enunciação em questão, isto e, antes de tudo pela situação
social mais imediata.

Com efeito, a enunciação é o produto da interação de
dois individuos socialmente organizado e, mesmo que não haja
um interlocutor real, este pode ser substituido pelo repre­
sentante medio do grupo social ao qual pertence o locutor.
"A palavra dirige-se a um interlocutor: ela e função da pes­
soa desse interlocutor: variara se se tratar de uma pessoa
do mesmo grupo social ou näo"(BAKHTIN).Se esta for inferior

ou superior na hierarquia social, se estiver ligada ao locu­
tor por laços sociais mais ou menos estreitos (pai, mäe,ma­
rido,etc).Näo pode haver interlocutor abstrato; não teriamos
linguagem comum com tal interlocutor, nem no sentido proprio
nem no figurado.

A verdadeira substância da lingua não e constituida por
um sistema abstrato de formas linguisticas nem pela enuncia­
ção monologica isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua
produção, mas pelo fenomeno social da interação verbal, rea­
lizada atraves da enunciação ou das enunciaçöes. Ê interação
verbal constitui assim a realidade fundamental da lingua"
(BêKHTIN)



D dialogo, no sentido estrito do termo, não constitui,
e claro, senão uma das formas, e verdade que das mais impor­
tantes, da interação verbal. Mas pode-se compreender a pala­
vra "dialogo" num sentido amplo, isto e, não apenas como a

comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a face,
mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo que seja.

"O livro, isto é, o ato de fala impresso, constitui
igualmente um elemento da comunicação verbal"(BAKHTIN) . Ele

e objeto de discussões ativas sob a forma de dialogo e, além
disso, é feito para ser aprendido de maneira ativa, para ser
estudado a fundo, comentado e criticado no quadro do discur­
so interior, sem contar as reações impressas, instituciona­
lizadas, que se encontram nas diferentes esferas da comuni­
cação verbal( criticas, resenhas, que exercem influência so­
bre os trabalho posteriores,etc). Além disso, o ato de fala
sob a forma de livro e sempre orientado em função das inter­
vençöes anteriores na mesma esfera de atividade, tanto as do
proprio autor como as de outros autores: ele decorre portan­
to da situação particular de um problema cientifico ou de um
estilo de produção literaria.

A lingua vive e evolui historicamente na comunicação
verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das
formas da lingua nem no psiquismo individual dos falantes.

Disso decorre que a ordem metodológica para o estudo da
lingua deve ser o seguinte:

1- As formas e os tipos de interação verbal em
ligação com as condições concretas em que se realiza.

“Ó
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2- As formas das distintas enunciaçöes, dos atos
de fala isolados, em ligação estreita com a interação de que
constituem os elementos, isto e, as categorias de atos de
fala na vida e na criação ideologica que se prestam a uma
determinação pela interação verbal.

3- Q partir dai. exame das formas da lingua na sua
interprètaçào linguistica habitual.

E nessa ordem que se desenvolve a evolução real da lín­
gua: as relaçöes sociais evoluem ( em função da infra-estru­
turas), depois a comunicação e a interação verbais evoluem
no quadro das relações sociais. as formas dos atos da fala
evoluem em consequencia da interação verbal. e o processo
de evolução reflete-se. enfim. na mudança das formas da lin­
gua.

De tudo, decorre que o problema das formas da enuncia­
ção considerada como um todo adquire uma enorme importância.

Ja indicamos que o que falta a linguistica. contemporânea e
uma abordaqem de enunciação em si. Sua analise não ultrapas­

sa a segmentação em constituintes imediatos. E. no entanto.
as unidades reais da cadeia verbal são as enunciações.
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4.3 FUNÇÊO IMAGINATIVA

"Ha uma tendencia nossa em substimar tanto a dimensão

real quanto a diversidade funcional do papel que a lingua
exerce na vida da criança."(HALIDQY, 1975).E Sua interação

com os outros, que se inicia com o nascimento, adquire forma
gradualmente com apoio da lingua, num processo pelo qual
muito cedo a lingua começa a mediar todos os aspectos da ex­
periencia da criança. A_lingua não surge so no momento em
que a criança começa a agir sobre o ambiente e aprende sobre
ele; ela esta presente desde o inicio do processo de auto­
conhecimento e da expressäo da individualidade.

Q criança esta consciente de como usar a lingua para
aprender, e sua percepção deste aspecto da lingua pode se
dar muito antes de ele chegar a escola; muitas crianças ja
controlam uma metalinguagem elas sabem o que e uma 'pergun­

ta', uma 'resposta'; o que significa 'saber' e 'compreen­
der'; e elas conseguem falar a respeito destes fatos sem
maior dificuldade. E lingua como instrumento de investigação
do real, um meio para conhecer as coisas. Essa função dis­
pensa maiores comentarios. Ela esta muito clara no costume
das crianças de fazer perguntas. No ato de perguntar, a
criança näo esta buscando apenas fatos, mas explicações para
os fatos, generalizações acerca do real que a lingua permite
explorar. Bernstein mostrou a importancia da pratica de per­
gunta-e-resposta no conjunto da comunicação pais-e-filhos; e
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a significação de tal pratica para o sucesso da criança na
educação formal: suas pesquisas mostraram a correlação sig­
nificativa entre a atenção linguistica que a mãe dispensa ã
criança e a contribuição que o professor pode dar para o su­
cesso da criança no primeiro ano de escola.

O outro fundamento para esta metalinguagem da

esta na função imaginativa. Esta também relaciona a
com seu meio, mas de um modo muito diferente." Neste

criança esta usando a lingua para criar seu proprio

criança

criança

caso, a
ambien­

te; não para aprender como as coisas são, mas para construi­
las como ela as imagina. De sua habilidade para criar um
mundo que lhe e peculiar, ela deduz o modelo imaginativo da
lingua, que lhe fornece outros elementos da metalinguagem,
palavras como historia, inventar, fingir."(HALIDAY,1975)

A lingua em sua função imaginativa não e necessariamen­
te a manifestação de alguma coisa concreta: o mundo criado

linguisticamente pela criança não precisa ser uma copia ve­
rossimel do mundo real, ocupada por pessoas, coisas e even­
tos. Pode perfeitamente ser um mundo apenas de sons, cons­
truido de sequências ritmicas de silabas harmônicas ou rimi­
cas; ou um edificio de palavras, do qual a semântica não
participa, como se fosse um castelo feito de cartas de bara­
lho, cujos valores não interessam. Poemas, rimas, adivinhas
e a maior parte dos usos que a criança faz da lingua, refor­
çam este modelo; e aqui também o significado do que e dito
não e primordialmente uma questão de conteúdo. Nas historias
e Jogos dramáticos, a função imaginativa e, em larga escala,
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baseada no contexto; mas a habilidade para expressar tal
conteudo e ainda, para a criança, apenas uma das facetas in­
teressantes da lingua, mas nunca a mais importante.

Nossa compreensão da lingua devera ser exaustiva, se
pretendemos que ela vá de encontro às necessidades da crian­
ça. Ela deverà incorporar todos os modelos internalizados
pela criança, se pretende dar conta das exigências que a
propria criança fa: a lingua. A compreensão que a criança
tem da lingua, nasce de suas proprias experiencias com ela
em situações concretas de uso.
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4.4 LEITURQ

DESPERTANDO O PRAZER

O que e ler ? O dicionario reoistra:VVer o que está
escrito, decifrar, interpretar um texto por meio da leitura:
compreender o que esta dito atraves dos sinais oraficos; to­
mar conhecimento do conteúdo de um texto pela leitura; reco­
nhecer a mensagem do te×to"(Dicionario da Linoua Portuguesa
F.B.Holanda).

Ai estäo embutidas diferentes concepções do ato de
ler:

1) decifraçao do texto
a- pela decodificação da combinatoria orafica

de sinais;
b- pela compreensão de seu sionificado.

2) informação assimilada pela transmissão do con­
teudo do texto:

3) possibilidade de interpretação do conteudo:
4) recuperacäo do sentido "orioinal do texto".

Ler. na verdade. pressupões o texto-tecido. trama.
tessitura de palavras. arranjo. portanto. pelo qual se es­
creve o mundo. Um texto. e pois uma repreeentaçäo de uma vi­
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são do real, uma encenação histórica na linguagem: como pa­
lavra expressa ela ganha o mundo, adquire autonomia, escapa
do autor e se entrega ao uso, à leitura do outro. E dai em
diante nunca mais sera a mesma.

Contudo e frequente que este canto liberto volte a ser
aprisionado por leituras - padrão, vozes autoritarias que
insistem na interpretação canonica, como se fosse possivel
determinar com exatidão o que o autor quis dizer. Desenvol­
ve-se toda uma estrategia e metodologia voltadas para o con­
trole do sentido do texto e do encaminhamento da leitura:
leitura silenciosa, identificações do vocabulário, síntese
das ideias do paragrafo, indicação da ideia principal, ques­
tionario de interpretação do texto, exercicio gramatical e
redação: a leitura vai da decifraçäo do texto à sua paráfra­
se - e uma vez vertido, esgota-se!

Mesmo os textos mais simples, da comunicação cotidiana

pelos periódicos, tem outras implicações alem das linguisti­
cas em seu tecido: politicas, históricas, ideológicas, etc,
isto é, um texto tem condições especificas de produção que
precisam ser recuperdadas para que se estabeleça o dialogo
entre _a voz do sujeito/autor e a do sujeito/leitor. Na ver­
dade,todo texto fala de um contexto histórico e social, re­
mete a outros textos,veicula uma serie de valores e posturas
que podem e devem ser recuperados uma vez que o sentido dado

pelo autor compõe a significação do texto. Has não e esse
deciframento que constitui o leitor - ao contrario, dele de­
pende a grandeza dos textos para se revelar. Substitui-se
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o medo pela atração.

E que a recuperação do possivel sentido oriqinal se faz
atraves de outro sujeito e não pela reprodução especular de
uma mensagem.

O leitor tem suas proprias coordenadas históricas e
suas outras lembranças, sua visão das coisas e do mundo. Is­
to é, quem lë não se limita a parafrasear o siqnificado emi­
tido por outrem, mas insere na sua formulação o seu modo de
perceber a mensaqem: distância que vai do leitor ao ledor
(SQLINQS, 1971) - um que le inqenuamente em busca de infor­
mação isolada; outro, maduro, capaz de fruir o texto e, co­
locando-se em interação com ele. rever todo o sistema de
significação que estabeleceu com outras leituras. Com isto,
a leitura se transforma num jogo.

AS FACETAS DO TEXTO

E justamente a multiplicidade de pontos de vista que o
texto literário emite atraves de suas personagens, de seu
contexto, de seu narrador, que ele pode receber o leitor,
não como um intruso estranho que adentra o mistério, mas co­
mo co-autor:"ê literatura promove o espaço do leitor por sua
propria expressão estetica“(âVERBUK.1982).

Na medida em que descobre sua leitura, descobre-se o
sujeito no gesto pessoal de dizer (escrever) o que le, o que
acera, o que aprecia, o que discute. O texto vai sendo apro­
ximado a leituras anteriores ja feitas e começa a estender
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uma rede de significação sobre o mundo. E neste momento que,

independente de classe social, do poder economico, do grau
de erudição, o homem toma posse do mundo, penetra seus se­

gredos, nomeia o enigma. A pergunta se torna útil, intima e
a resposta e uma postura de vida.

Mais que isto, o texto literário detona a condição de
criados no leitor ja que ele, recebendo a palavra do outro,
é convidado a expressar seu sentimento, sua razão e nisto
afirma sua originalidade. Mais ainda, no dialogo da leitura
lúdica, polémica, polissëmica e critica que a literatura po­
de oferecer, esta a semente de sua condição de sujeito his­
torico, insubmisso a manipulação que dilui o gosto, a esco­
lha e o prazer nas receitas e respostas prontas. Lendo o
mesmo texto de formas diferentes caminha ao encontro de ou­

tros leitores, socializa o saber e o sabor despertados indi­
vidualmente." A literatura, permitindo extrapolar s limites
de leitura parafrasica,comunicacional, da reprodução, para a
leitura da "Invenção", polissémica expressiva, proporciona o
desvelamento do mundo, a revelação do sujeito e garante per­
manente prazer de ler."(Revista Leitura e Pratica, 1992).

ENCONTRO MQRCÊDU

Enquanto o texto comum, informativo, se apresenta e se
quer como convergência e redundância, justo porque pretende
univocidade e decodificação imediata, a obra ficcional se
constitui numa imagem simbólica do mundo que recusa a linea­
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ridade e assinala as contradições, a multiplicidade de vi­
sões e, os vazios do discurso cotidiano. Como não pretende
persuadir, ensinar, conformar, o texto literário não se fe­
cha em si mesmo mas se coloca na tangéncia de outros textos
e do prorpio contexto.

"O texto literário não é autoritario nem dogmatico, pois
não deseja apresentar a verdade do que trata. Quanto mais um
texto almejar isto, tanto mais a voz do enunciado precisa
situar seus referentes de modo inequivoco: e o cientista, o
reporter, o pesquisador que se referendam e buscam referen­
dar suas descobertas, objetivamente."(Leitura e Pratica,
1990)

No texto literário, quem conhece (o autor) e o que ele
conhece (a vida) não tem a mediação de lentes e químicas:
sujeito e objeto se confundem, se fundem numa percepção que
os torna únicos. Ao mesmo tempo a literatura restaura o es­
paço da subjetividade - ela e a expressão de um que so se
comunica plenamente quando comove o outro e o leva a expres­

sar-se. O texto ficcional, mesmo tendo principio, meio e
fim, mesmo sendo historia que se narra, refuta a superficia­
lidade das sequências aparentes e procura dar conta da com­
plexidade do real atraves do discurso. Alem da intertextua­
lidade trabalha deliberadamente com o implícito com pressu­
postos e subtendidos de modo que a obra resta aberta, assim
como o sentimento de realidade que experimentamos.

Dai que seja surpreendente. estimulante. cativante como
forma de conhecimento do mundo. E sempre nova a perspectiva,



ha sempre uma abordagem possivel que vitaliza a narrativa

da realidade. Os recursos da linguagem - as imagens, o rit­
mo, o jogo de relações - permitem que, sem esgotar o mundo,
a obra literaria o enuncie em sua diversidade. E sempre dele
que os autores falam, serpre recriando-o.

Dito de outro modo, ler e, alem da"atribuição de signi­
ficado a imagem grafica segundo o sentido que o escritor lhe
atribui, a relaçäo que o leitor estabelece com a propria ex­
periencia"(MEC, 1970) atraves do texto, Assim envolve aspec­

tos sensoriais (ver, ouvir, os simbolos linguisticos), emo­
cionais(identificar-se, concordar ou discordar, apreciar) e
racionais (analisar, criticar, correlacionar, interpre­
tar)(MARTINS, 1982). Ha portanto diferentes niveis de leitu­
ra que extrapolam do texto para o mundo.Vh crise da leitura
abarca hoje muitos letrados, incapazes de ler a propria rea­
lidade no mundo. älias, Paulo Freire ja chamava atenção de
que a leitura do mundo se faz concomitantemente a leitura da
palavra.(SILVA,1982)

Dai ser impossivel uma leitura do consenso, uniforme,
pois no conflito das interpretações se revela a diversidade
rica de um texto e, atraves dele, a da realidade.

O despertar do prazer na leitura decorre de que ela não
seja apresentada como um enigma,"bicho de sete-cabeças" que
ela efetivamente as tem, sem ser um"bicho-papão". Uma leitu­
ra que se revela como uma aventura pelo texto valoriza o as­
pecto cognitivo que carrega e desautomatiza o consumo meca­
nico da escrita; torna-se um convite a inserção do proprio

¬o



leitor nas entrelinhas onde ja se encontram as muitas vozes
de outros textos lidos pelo autor, a cuja intertextualidade
vem se somar a do leitor. A leitura e a escrita saem de sua

solidão para um encontro, participação, troca de debate que
se inicia no livro (um treino, como o brinquedo) e transbor­
da para a sociedade.

PREPARQNDO O ENCONTRO

Diante deste quadro de inter-relaçäo a leitura vai exi­
gir algumas condições previas do leitor. Esta visto que sem
a decodificação do sistema grafico, sem estabelecer conexão
das letras entre si e da cadeia sintatico-semântica, a lei­
tura sera penosa e desanimadora.

A passagem da realidade a escrita exige o dominio do
codigo especifico, o dos sinais graficos e suas combinato­
rias, isto e, carece de uma competência adquirida basicamen­
te na escola.

Nas justamente ai onde o individuo se alfabetiza,
"aprende a ler", nos deparamos com a situação paradoxal dos
que não sabem, não gostam e não querem ler. A escola estimu­
la anotações, a copia, a memorização mas se afasta da leitu­
ra porque ela pede dialogo, debate, criação.

O caráter oral da cultura brasileira, a marca "natural"
de oralidade da primeira infância são estigmatizados pelo
palavrorio aborrecido da decodificação definida a priori e
pelo silenciamento a que a leitura é submetida. Leitura e

77
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escrita reclamam expressão para que haja comunicação, tanto
do autor quanto do leitor.

Acossado por fichas, questionários, provas, o aluno se
ve compelido a ler com os olhos do professor, que também o

avaliam no cumprimento de um dever: do texto resta um pre­
texto para atividades que se perdem na periferia de sua ra­
zäo de ser.

"O professor deve criar muitas atividades ou roteiros
sem se desviar do essencial no estímulo à leitura" (Ciranda
de Livros). Lembrando que o habito de leitura se forma mes­
mo"antes" do saber ler - e ouvindo historias que se "treina"
a relaçäo com o mundo; dai 3 contar, recontar, inventar, sem
que seja proibido falar, dramatizar, encenar; abaixo a teo­
ria que e assunto de especialista pois leitura não e casti­
go, não exige resposta pronta nem se mede com provas; elei­
ção da obra a ser lida e indispensável pois leitura e co­
produção, autor/leitor " que tiram coisas velhas e novas de
um tesouro".

Mas o que garante o exercicio desta visão de leituras ? Ou:
o que pode favorecer este tipo de relação viva com a lei­
tura ?

Nada mais, nada menos que a literatura.

CONCLUSÕES PRELIMINQRE5

Ê leitura ja foi considerada por alguns movimentos de
trabalhadores uma necessidade tão importante quanto a jorna­
da de trabalho de 8 horas ou qualquer outra reivindicação
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sindical da epoca. No entanto, as vanguardas do proletariado
nascente não enveredaram pelos caminhos tortuosos da ideolo­

gia dominante, que lhes aconselhava a leitura do evangelho
ou as paginas dos jornais conservadores. "Com enorme capaci­

dade de resistência, o proletariado urbano da República Ve­
lha adotou uma literatura diferente, uma literatura que re­
fletia suas condições de vida, e, mais que isso, uma litera­
tura que lhe guiasse, para alem das vulqaridades do senso
comum, integrando a luta do dia-a-dia no universo filosófico
que explicasse melhor as possibilidades de transformação do
real"

aq
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5 O ESTUDO DE TEXTUALIDADE, DE FUNÇAO INA­

GINATIVA E DOMINIO DE LEITURA

E preciso que se superem as concepções incompatíveis de

educação para as crianças de 5 e Ó anos de idade, onde pre­
valece a tese que näo são necessarias leituras, sem deixar
que a criança conviva com todo tipo de material escrito
(embora esta ainda não saiba ler) e que ela e uma "tábua ra­
sa" ao ingressar para a escola, além disso esta precisa ape­
nas brincar, se alimentar, ficar alojada e protegida.

A criança de periferia possui uma desvantagem cultural,
ou como afirma KRAMER( 1984),tem "carencia cultural". Reti­

rado do projeto HEAD STAR, apresenta algumas caracteristicas

das "crianças carentes":
- "tem tendência ao desempenho pobre em linguagem

e Vocabulario pequeno; parecem muitas vezes incapazes de se
e×pressar";

- "näo sabem, muitas vezes os nomes das coisas,
ou, sequer, que as coisas tem nome:;

- "podem não ter tido contato com outros ambientes
fora de suas proprias casas“;

- "podem sentir-se inseguras em relaçäo ao que
säo, a sua aparencia, a sua situação em seu mundo";

- "parecem ser desprovida de curiosidade“;
-" frequentemente jamais viram lapis, tesoura,

quebra-cabeças, cubos ou livros, tambem, como usa-los";
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- "tem com frequencia, dificuldade com as figuras
de autoridade, de modo que, a principio, a expectativa da
professora e as exigências da disciplina são incompreensí­
veis para elas";

- "tendem a so responder a professora a partir do
I

momento em que esta se mostre simpatica e confiavel".

Isto pode ser constatado pelo estudo longitudinal rea­
lizados com duas crianças do mesmo sexo e idade,transcrito

dê gravações. Ambas sem escolarização. Sendo que uma delas,
os pais fazem leitura em casa e continuam estudando. A outra
não possui qualquer material de leitura em casa.

A segunda, lê e cria historias, tendo fundamento e no­
ções de leitura. Entretanto, a outra usou a sua imaginação
(caracteristicas inerente ao ser humano, independente do ni­
vel socio-economico ou do conhecimento livresco), e contou
historia do seu convivio, não demonstrando fundamentos, nem
noções de leitura.

Isto significa que o trabalho do professor de Lingua
Portuguesa com crianças de 5 e Ó anos deverà levar em consi­

deraçäo os valores culturais que o meio impõe, bem como a
evolução do conhecimento delas, que apresentam caracteristi­
cas marcantes no seu desenvolvimento. Portanto, o professor
devera propiciar muitas oportunidades para que o aluno con­
siga expandir seus momentos de criatividade.

Com esse intuito seguem algumas estratégias que tiveram
como objetivo o desenvolvimento da textualidade função ima­
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ginativa e leitura, que neste trabalho foram aplicadas den­
tro dos valores culturais que o meio impõe e os criterios
considerados para esta verificação serão:

- Iniciante,
- Intermediário e

- Avançado.

Todo o trabalho de textualidade função imaginativa e
leitura na alfabetização dos alunos desta pre-escola, partiu
da vivência deles, suas brincadeiras, dizeres e musicas pre­
feridas. E as primeiras escritas e leituras foram as de seus
nomes. Para isto o uso da letra foi da forma tipografica
(caixa alta), pois esta facilitará a lecto-escrita feita por
eles e para este fim, tiveram como apoio todo o alfabeto (da
mesma forma de letra) colocado em disposição alfabética na
parede da sala, em lugar bem visivel de facil acesso. Cada
aluno tera dois alfabetos movel (com vogais dobradas) com a
mesma forma de letra (caixa alta). Para formulação de seus
nomes, dos colegas, em como palavras retiradas de textos
(contos, dizeres, cantigas)
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ENUNCIAÇAO TEXTUAL

REPRODUÇAO DE DADOS EM BRUTO - SUJEITO A

1a.ATIVIDADE

LIVRO UTILIZADO: FOGO NO CEU de Mari França

DATA: MARÇO/1992

SENDO A= SUJEITO A e P= PROFESSORA

A - TÓ vendo oissinho (no livro)
P - Isso. Oue mais ?
A - Oto bissinho, (pegou outro livro)
A - Oto bissinho. Oh! Um ato (para o rato)

Oto ato, ati oto ato, (folheando)
P - Muito bem. Que mais ? (Pegou uma revista)
A - Ela ta daasando (para uma modelo) camisa (para um

surfista de camisa regata), impando (limpando) o pé (para o
surfista em cima da prancha)

ANALISE DA la.ATIVIDADE

Apresenta uma textualidade estática, preocupando-se com
a descrição de cada pagina (quadro), com os bichos que co­
nhece(rato).

Tem uma linguagem infantil bebé, quase incompreensiva,
colocando o d ao meio e no inicio das palavras dificultando
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bastante a compreensão.

E esta presença da linguagem infantil esta_ presente
\

tambem quando diz: "oto", "ato","impando".

Faz uso da função imaginativa ao dizer que o surfista
I'

em cima de uma prancha esta limpando o pe.

Encontra-se no modelo de lingua instrumental. Sendo o
mais simples e o primeiro a se desenvolver na criança.
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ENUNCIAÇHO TEXTUAL

2a. ATIVIDADE - SUJEITO A

LIVRO UTILIZADO: O MENINO POTI de Ana Maria Macha­
r

do

DATA: MAIO/1992

- Este (outro livro)
- Aqui macaquinho

- O grande ta la.
- Aqui tem TV na flente.
- Aqui o macaguinho filhinho.

O mais grande ta durmindo e o magrinho fazendo bagun­

ça. Ele não quer nem acordar pra moçar.

ANALISE DA 2a.ATIVIDADE

Continua apresentando uma textualidade estatica, porem,
apresentando palavras historicamente apresentadas e cons­
truídas pelo homem caracterizando alguns personagens como: '
o magrinho é o filhinho e o grande sendo o pai", demonstran­
do um inicio de textualidade dinamica.

Apresenta também déiticos situacionais: "esse", "agui".
E algumas variantes linguisticas como:"o mais grande ta dur­
mindo".
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Utiliza algumas palavras de sua vivencia cotidiana:
"filhinho","pai","bagunça,"TÚ","acordar pra moçar".

O nivel de experiencia restrito com o ato ler, ouvir e
contar historias, não envolvendo emoção, nem vivencia, foi o
que lhe impediu de lembrar da historia ficando preso a mera
descrição dos objetos. Ao identificar uma TV na frente(com a
gravura da casa indígena) percebe-se a influencia do meio em
sua função imaginativa.
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AMOSTRA FINAL

ENUNCIAÇAO TEXTUAL

3a.ATIVIDADE - SUJEITO A

LIVRO UTILIZADO: O MACACO E A MOLA de Sonia Jun­

queira
DATA: JUNHO/1992

SENDO A= SUJEITO A e P= PROFESSORA

P - Então Th, continue folheando o livro e conte uma
historia para mim, ta?

A - Desse jeito ? (folheando o livro corretamente)
P - Do jeito que voce sabe. E conte o que esta aconte­

cendo.

A - O cachorro ta pigano a bola. (uma pausa)
P - Muito bem. O que mais ?

A - O cachorro ta pigano esse coisa ai. Ele ta na flen­
te.

P - Hum! Que mais ?

A - Ele ta na flente.
P - Hum! Que mais ?

A - Ele tava correndo com isso, dai ele tava achim
(gesticu1ou),ele, isso ai ta rulano.
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ANÊLISE DA 3a. ATIVIDADE

É Faz uso das variantes linguisticas com maior frequen­
cia:"Ta pigano","e1e tava na f1ente","tava correndo".

'Percebeu-se a presença de concordância em gënero:"o ca­
chorro ta pigano esse coiso ai". E concordância verba1:"e1e` I Itava correndo . O que deu mais emoção e ação a historia, não
ficando assim numa textualidade constante estática, embora
necessitando do apoio do livro e/ou gravuras para contar a
historia.

Continuou fazendo uso da sua vivencia, so que fazendo
correlação de suas brincadeiras com o uso maior da função
imaginativa onde pode fechar o livro e falar pequena parte
da historia um pouco fragmentada.

Demonstrou uma vivencia mior com o ato de "1er",ouvir e

contar historias, podendo ser mais fluente evidenciando um
avançado dominio de leitura.
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PARECER Q

Apresentava textualidade estática preocupando-se com

descriçbes de cada quadro (pagina).No final do estudo deu um
pouco de emoção e ação aos quadros lidos.

Utiliza palavras de sua vivencia cotidiana.
O uso de certas terminologias (ali, aqui) conhecidos

pelos linguistas de deiticos situacionais, demonstra a ne­
cessidade de apoio do livro para situar as cenas. Ja, quanto
aos dëiticos anaforicos, näo são tão constantes, o_que evi­
dencia prescindir deles para identificar as personagenes.

Podem-se observar algumas variantes lvnguisticas. Pode­
se também observar que seu nivel de experiencia era restrito
com o ato de ler, ouvir e contar histórica, pois não envol­
via emoção, nem vivência em sua descrição, o que lhe impedia
de lembrar de toda historia ficando preso a mera descrição,
etiquetando os desenhos.

Contudo observou-se que ao final, esse sujeito apresen­
tou desenvolvimento considerável nas sequências das paginas,
prescindiu dos deiticos situacionais e envolvimento emocio­
nal com as figuras o que lhe possibilitou maior fluencia na
fala, mesmo utilizando seu linguajar de bebe.
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ENUNCIAÇAO TEXTUAL

REPRODUÇAO DOS DADOS EM BRUTO - SUJEITO B

1a.ATIVIDADE

LIVRO UTILIZADO: O MACACO E A MOLA de Sonia Jun­

Queira

SUJEITO: C

C- O gato e uma caixa. Não o macaco e uma mala. O maca­

co tava brincando de..de..de ..não ele tava levando a mala,
ele ia se mudar.

Ele tava caindo e a mala em cima dele. Ele abriu a mala

e a mala foi nele. Ele pisou na mola.
E dai ele subiu na na mola.
Ai ele brincando na mola de volta.

Aqui ele caiu dentro da agua.
Aqui ele tentando correndo pegar a mola.
Aqui ele ja.. ele colocou o De e foi pulando.
Dai ele caiu em cima da mola e dai a mola vuou e ele

vuou e ele caiu.

Aqui a mola foi pra drentro da mala e o macaco tentando
pegar a mala.
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ANALISE DA 1A. ATIVIDADE

No inicio da história descreve oque ve, não incluindo
f

outros elementos do cenario, ficando presa tão somente aos
movimentos do macaco com a mala.

Utilizou-se muito bem da função imaginativa influencia­
da por sua historia de vida, o macaco pega a mala para se
mudar, ao inves de brincar, o que faz parte da imaginativa
infantil.

Através dessa vivencia, constatou-se a afirmativa de
Bakhtim, "o relacionamento com uma situação social determi­
nada afetam a significação."

Fez uso da temporalidade ao descrever cada quadro.
O fato da vivencia e da emoção não estabeleceram víncu­

los significativos, prendendo-se à descrição do movimento
representado nas ilustrações, demonstrou dificuldade em re­
contar a historia sem apoio do livro.
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ENUNCIÊÇQO TEXTUQL

2a.ATIVIDADE - SUJEITO B

LIVRO UTILIZADO: FOGO NO CEU de Mary França

"Era uma vez um ratinho que gostava de brincar com
gato, e ele encontrou um pato.

O pato não olhou, ficou olhando foi pra galinha.
Qi oh!_A galinha encontrou o rato e o pato voou.
Aí a coruja não, oi oi aqui o carneirinho olhando e es

perando para a coruja. E dai, e dai, o bodinho colocou a co
ruja em cima dele. Ela tava cansada. E todo mundo veio".

ANQLISE DA ZA. QTIVIDADE

Tem um inicio de historia bem caracterizada com sua vi
vencia de ouvir e contar historias: “Era uma vez..“

A criança se apresenta num crescendo em termos de ora
lidade, textualidade dinamica, com argumentos e entonacäo de
VOZ

Esta crianca demonstra muita criatividade e desde o
inicio fa: do seu universo ficcional, quando reporta:" o
carneirinho olha e espera a coruja". E ” o rato vai brinzar
com o pato"
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QMOSTRA FINQL

ENUNCIAÇÊO TEXTUAL

SA. ATIVIDQDE - SUJEITO B

LIVRO UTILIZADO: AI, QUE MEDO! DE Regina Siguemoto

e Martinez

"Era uma vez um monte de passarinho, e um passaro bem

grande. E os outros monte de passarinho subiram em cima de­
le.

E os outros passarinho, vem atras dele.
E um passarinho até caiu da arvore. E dai, os passari­

nhos tudo atras dele.

E dai tudo se assustou da sombra porque ele se escondeu
la..la.. na arvore."

ÊNALISE DH EQ. QTIVIDQDE

Desde as primeiras historias, a crianca apresentou ter
um bom convivio com as mesmas. Demonstrando assim seu domí­

nio de leitura, textualidade e função imaginativa muito
avançada.

Não necessitando de livros ou gravuras para recontar a
historia.



PARECER B

Desde o inicio, ao contar
monstrou uma familiaridade com

historias.
Isso ocorre frequentemente

ção nova, ela transfere do seu
para a nova situação.

Com a frequencia de varias
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as historias, o sujeito de­
o ato de ler, ouvir e contar

ao se deparar com uma situa­
cotidiano, seu conhecimento

leituras, o sujeito passou a
uma elaboração maior da linguagem, demonstrando um cuidado

em utilizar melhor o codigo linguístico.
Consegue recontar historias sem apoio de livros, apre­

sentando textualidade dinâmica, prescindindo dos dëiticos
anaforicos e situacionais.

Demonstrou também ser uma

de "ler, ouvir e contar historia
criança criativa. que gosta

G criança apresentou um nivel crescente de desenvolvi­
mento

tos e

tiva,
estas

imaginário com fabulas.

em termo de oralidade, textualidade dinâmica, argumen­
entonaçäo de voz, caracterizando bem a função imagina­
onde construiu uma realidade fantasiada ao atribuir à
realidades vivências infantis. Histurou assim, o seu

Constatou-se com esse sujeito, as dificuldades forar
inexistentes e que sua alfabetização sera, ao que tudo indi­
ca, muito facilitadora, pois esta criança encontra-se bei
avançada.



Tendo por parametro, quatro meses ou seja, de março
junho, segundo os criterios iniciantes, intermediários
avançados.

É Lhi;

8

E



ALGUMAS ESTRATEG I AS PARA D DESENVULV I MENTO DA

TEXTUAL I DADE , DOM I N I O DE LE I TURA E FUNÇAO I HAG I NAT I VA
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ATIVIDADE: BRINCADEIRAS ANTIGAS

OBJETIVO: LEITURA

Estávamos no inicio do ano em epoca de Carnaval.

Todos sentados no chão em semi-circulo. Perountei se
eles sabiam cantar alouma música de Carnaval.

Sujeito*1 (Eroueu o dedinho e disse:)
- Eu sei.
Profa. "Então cante".

ãgjeito 1 (cantou uma musica de oroorama infantil da
televisão).

Profa. "Alduem mais sabe uma musica de Carnaval?“

âujeito 2: "Eu sei". (E ja iniciou a cantar uma musi­
ca popular. Duas outras criancas o acompanharam cantando)

Profa. "Adora eu vou cantar uma musica de Carnaval
para voces e se alquem souber a musica. podem cantar junto
comigo:"

(Depois de cantar a musica "JARDINEIRA" com bastante

entonaçäo e voz melodiosa. perduntei: - Voces conhecem ?"

Sujeito 1: "Isso não e musica näo. Conceicao."
Profa. "Ah! Como não e mus1ca?"

Sujeito 1: "Eu não conheco."
Profa. "Muito bem.A1ouem daoui conhece esta música 7'

(Balancaram com a cabeca. oesticularam com os :edos e
falaram) - "Nào".



57

Profa. "Como não sabem ? Isto e uma música sim. SÓ

que e uma musica muito antiqa. ela e do tempo da avo de vo­
cês." (Foi um espanto so)

- Ah! Uh! (colocaram a

nou-se para tras
Sujeito 3:
Profa. "E,

tinuei) "Nossas

colocou as

Nüssa então

esta musica

avos sabem

mão na boca.D

mãos no rosto

e muito velha

e do tempo de

cantar. sabem

sujeito 3 incli­
e disse):
mesmo!!!

sua avó. ( E con­
brincar e voces

irão levar um bilhete para elas. E terão que trazer a res­
posta. Correto T (Expliquei o bilhete. que conhtinhao se­
guinte texto):

VUVO F VUVO.

Escrevam aqui suas brincadeiras.

Durante os dias de espera das repostas dos bilhetes,,
"li", contei varias historias cujo enredo falava sobre ve­
lhos ou avos:

- "Ê velhota cambalhota" de Slvia Orthof
- "Ê velha e tres chapéus" de Silvia Orthof
- "Â velhinha maluouete" de Êna maria Machado

- “De trote em trote aoarrei um velhote" de Mauro
fiartins

- "Era uma ve: duas avós" de Naumin êizem

- "D velho. o menino e o burro" de Ruth Rocha
- "No cabide da vovo" de Santuza Bra:

Fizeram o desenho da Derlenda:

"ERÊ UWÊ VEL!-iíli. EIEH VEl_HIHHfí`a
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FEZ XIXI Nê CANEQUINHA

E DEU FRA VIZINHQ

DIZENDO QUE ERA CQLDÕ DE GALINHA

E ELA; NQO BEEEU"

A medida oue as respostas cheoavam com os nomes ou

descrições das brincadeiras. iamos colocando-as em prática,
explorando os diferentes tipos de letras e forma de escrita,
tambem realizando as brincadeiras dos avos.

Depois eles desenharam os netos e suas avos.

ANÊLISE

Foi uma maneira muito sutil e habil encontrada para
trabalhar o conteudo de historia na pre-escola. com os seus
avos, pois e a antiguidade que esta mais proximo e presente
e de facil entendimento nesta idade. Fato este certificado
com as afirmações e espantos.

E também um conteudo verdadeiro dentro da vivencia
real.

Levando uma crianca de pre-escola a perceber oue a his­

toria e um passado e oue foi feito por nos. E com a mesma
atividade pudemos fazer leituras comparativas com tipo de
letras diferentes e mostrando a funcäo da escrita. fazendo a
transmissão dos saberes (brincadeiras)para ouem a adouire.
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ATIVIDADE: LITERATURA INFANTIL (HISTORIA DOS TRES

PORGUINHOS)

OBJETIVO: DESENVOLVER A FUNÇAO IHAGINATIVA

Li a história mostrando as figuras e seguindo a leitura
com os dedos.

Apos a leitura expliquei que iriamos fazer a mesma his­
toria na sala com todos(Dramatizar) e, que cada um seria o
personagem que quisesse: podia ser os proquinhos ou o lobo.

Houve muita animação e quase todos queriam ser o lobo.

~Expliquei que haveriam muitos porquinhos; uns apressa­
dos par; terminarem as casa e irem brincar. Outros não ti­
nham pressa queriam construir as casas bem forte para o lobo
não derrubar e muitos lobos.

Na distribuição e divisão dos grupos foi feito assim:
- os que queriam ser os porquinhos mais apressados para

terminar sua casa rapidinho e sobrar mais tempo e irem brin­
car na floresta, ficavam perto do nosso armario.

- os outros porquinhos que na tinham muita pressa, mas
que também queriam brincar ficariam perto da professora.

- os outros que fariam uma casa muito demorada e que
não sobraria tempo para brincar, ficaram perto do quadro de
giz.

- e os que queriam ser os lobos ficaram perto do filtro
d'agua.

Quem näo quisesse ser lobo nem porquinho seria o Sol, a
Lua ou arvore para fazer sombra.
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Ao narrar a historia, eles iam se movimentando ou fica­
vam escondidos em suas casas ou posições escolhidas.

Todo o grupo participou, mesmo sendo uma atividade um
pouco tumultuada e barulhenta. Percebia-se grande animação e

participação das crianças pelo prazer do joqo e faz de con­
ta. E a tentativa de se organizarem brincando dentro de um
contexto.

Um aluno agressivo com dificuldade disciplinar e de
registrar as atividades foi o que mais se destacou. Utilizou
sua criatividade incrivel com as carteiras e mesas para
construir a casa de tijolos.

Iniciou virando as carteiras com mais dois, quando es­
tava com a casa quase pronta alguns desistiram de suas casas
e foram para a de tijolos. E aquele aceitou sem brigar, ati­
tude não comum do mesmo. E falava:

- "Vamos continuar colocando mais carteiras deste jei­
to. Oh! para ficar igual a casa de verdade".

Três alunas na hora da narração saiam de dentro da ca­
sa, cantavam e brincavam de roda perto das arvores , no ce­
nario floresta que ficou no meio da sala.(Diziam que ja co­
nheciam a historia).

Uma aluna muito tímida que escolheu ser Lua disse:
-"Q Lua nunca sai de dia"(Ficou sentada na carteira

junto com mais duas).
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ANÊLISE

O jogo e o fa: de conta são elementos fundamentais para
desenvolver a funëäo imaqinativa. a organização do pensamen­

to e a linquaqem.

Pudemos constatar que realmente esta atividade atingiu
as crianças porque verificamos que os alunos que habitual­
mente säo agressivos unscom os outros e com os materiais e
produções alheias, nesta situaçao participaram com interesse
e respeito pelo outro, não rasgando os desenhos alheios.De­
monstraram prazer, animação e imaginação criativa na compo­
sição dos personagens e do cenario.

Tambem a linguagem foi favorecida, porque propiciou a
mudança de comportamento das crianças que passaram a falar
mais uns com os outros e com a professora.

A interação também foi intensificada porque as crianças
puderam brincar uns com os outros sem agressões e participa­
tivamente.
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ATIVIDADE: ROTULUS

OBJETIVOS: LEITURA E ESCRITA
«

As letras do alfabeto em ordem alfabetica estavam cola­

das na parede imediatamente acima do quadro de gis. E acima
das letras do referido alfabeto estavam os nossos nomes co­

lados pelo criterio das letras iniciais.E×emplo: LETRA J =
Jesse, Jefferson, Jackson,Jorge Luiz, Joäo Paulo.

Pedi para trazerem rotulos de produtos que tivessem em
alguma parte o escrito, como: caixas vazias de maisena, omo,
aveia, cartucho de arroz, bom bril, pão e leite e outros.

O primeiro rotulo que levei e foi trabalhado foi o da
cerveja Antarctica; queria trabalhar a palavra Antartica,
pois era a palavra mais destacada e iniciava pela letra "A",

Ao mostrar o rotulo na sala, o sujeito 1 disse:
-"Cerveja".

Escrevi no quadro a palavra cerveja e disse:
-"Toda cerveja tem um nome, e esta e a ?
CrianÇas:"Antarctica"

Escrevi Antarctica no quadro, e perguntei:
-"Onde é que voces lem Antarctica?"
Sujeito 1: -"No nome."

Sujeito 2: -"Tem pinquim.“
Sujeito 3: -“Tem a letra do meu nome e da Carolina.

(Disse).

Profa. "Entao venha aqui mostrar".
Ela veio e escreveu no quadro UAE.
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O sujeito 4 por ser mais tímida chamei para ver se ti­
nha mais letras do seu nome. Esta veio e escreveu CEA.

Profa. -"De qual palavra voces tiraram as letras ?"
Sujeito 3 veio até o quadro e mostrou a palavra cerve­

ja.
Profa.-"Muito bem. Então vamos colocar o rotulo cerveja

na letra C de Caroline e Conceição. E amanhã colocamos um
rotulo no nome de quem trouxer e se tiver letras do nome."

A partir dessa experiencia, varias criancas se interes­
saram também para escrever as letras de
nome e vieram ao quadro que ficou assim:

seus nomes ou todo o

NOME ESCRITÊ
RÊFQEL E
ESTEV%0 ESTEVÊO
FÊEIANÂ FABIANQ
THAIS = 1 1
LEILQ = LEILÊ
GILIÊNE = QE
AGEHÚ = em
ÂNDERSON MICHEL = QL

âtvêao = va
NQRITSÊ = R
SUELEN = E
LEÊNDRU = R.O

Depois continuamos com a aula. ouem ouisesse Dodia De­

\ gar um rotulo desenhar e copiar o nome do produto. E procu­
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rar as letras iguais dos nomes.

Nos dias subsequentes continuamos trabalhando um rotulo
a cada dia.

ANALISE

Luis Carlos Cagliari certa vez afirmou que :"o maior
material pedagógico do professor esta na sala de aula que
são as perguntas e respostas dos alunos em aula".

Corroborou-se esta afirmação nas crianças que estäo
iniciando o processo de alfabetização ao reconhecerem letras
de seus nomes, independentes das posições de onde estejam
grafadas em outras palavras.

As crianças não aprendem apenas a inicial, mas fazem a
leitura de alguns caracteres.

Percebeu-se tambem, que no inicio do processo de alfa­
betização o reconhecimento e a fixação das letras não se da
com a mesma valência da professora nos exercicios onde deve­
riam ser colocadas somente as iniciais, neste processo os
alunos valorizam as letras e não a posição ou sonoridade que
elas estão nas palavras.

E a grande maioria conseguiu reconhecer algumas pala­
vras referentes a determinados produtos antes de reconhece­
rem letras. Sendo essas palavras que as crianças frequente­
mente aprendem bastante cedo antes da sua escolaridade.
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ATIVIDADE: PQRLENDQS E DOBRQDURAS

OBJETIVO: INSTRUCOES DE LEITURÂ

Estávamos em fila andando oelos corredores durante o
trajeto ate a sala de aula.e1es reoetiam uma das parlendas
que haviamos trabalhado (recitacöes) em dias anteriores.

Fui incentivando dizendo que havia esquecido e queria
lembrar-me. Estes foram repetindo, enqunato andavam.

Em sala, os mesmos foram falando e eu transcrevendo a
parlenda no quadro.

"Lê EH Clflê DO PIANO

TEM UM COPO DE VENENO

QUEM BEBEU MORREU

E O CULPADO NQO FUI EU."

Em seguida fizemos a leitura e convidei-os para fazerem
uma dobradura de piano.

Depois desta feita. colaram nos seus cadernos de dese­
nho para dobraduras.

O qual rotineiramente tem a sequinte disposição: Em uma
folha colam-se as dobraduras e no verso da folha imediata­
«ente anterior cola-se o texto para leitura de tal maneira
que com o caderno aberto le-se a historia e ve-se a dobradu­
ra, que podera ser sobre historias. músicas. poesias. adivi~
nhacöes e parlendas.
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Enquanto os alunos colavam a dobradura e completavam
alguns detalhes com desenhos, fui colando a escrita das par­
lendas nas folhas determinadas.

Sempre era eu quem colocava a parte escrita, pois, por

nao saberem ler corria-se o risco de colarem de ponta cabe­
ça, a escrita, o que impossibilitaria a posterior leitura e
poderiam fixar os traçados das letras de forma invertida.

Fizemos a leitura para encontrar, marcar e grafar as
palavras desejadas, neste caso as palavras foram: "PIANO" e

a rima "EU" das palavras "BEBEU" e "HORREU".

QNQLISE

Neste trabalho a professora deixou de ser a "locutora"

e passou a ser a “ interlocutora". A cultura do aluno foi
vivencia em aprendizagem. onde ela pôde traduzir e unir a
emoção a aprendizagem.

Foram desenvolvidas a imaginação e a sensibilidade na
oralidade (leitura) para a lecto-escrita.

E considerando a linguagem como forma de interação te­
ve-se nas parlendas o ponto de partida de onde desenvolveu­
se o conteudo da lingua portuguesa. Viu-se que partindo da
modalidade oral, Ja dominada pelo aluno, a professora podera
chegar a outras que não de uso cotidiano, como por exemplo,
a linguagem da leitura e da escrita. Não oicotomizando o que
se fala do que se escreve, mas concretizando o objetivo da
escrita.



Caracterizando

do aluno, sua cultu
formais da escola.
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a interlocução Que existe entre a vida
ra, criações e emoções com os elementos
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ÊTIVIDADE: CDLQGEH

OBJETIVO: INSTRUCÊU DE LEITURQ

No dia seguinte a aula de Darlendas. foi lembrado as
parlendas da aula anterior. e deu-se prosseguimento sobre as
diferentes leituras que temos no nosso contexto.

Foi explicado que para tocar piano. o músico faz uma
leitura da musica cuja escrita e diferente.

Distribui varios livros com partituras musicais dizen­
do:

-"Estes são os livros que os musicos leem."
Ficaram muito admirados e silenciosos, folheando-os e

velozmente trocaram de livros com intuito de verifciarem se
tinham todos a mesma escrita.

Apenas duas alunas tinham conhecimento pois os pais
usavam a bona (método musical) para estudarem musicas nas
igrejas protestantes.

Sujeito 1: -"Conceição, como e que a gente lë?"
Sujeito 2: -"Porque tantas linhas?“
Sujeito 3: - "E sempre assum: umas pertinho, outras

longe, umas pertinho, outras 1onge?“
Profa. "5im". E correlacionei que, tanto , a leitura

dos musicos como a da escola fa:-se da esquerda para a di­
reita, e que os musicos leem aquelas notas musicais para
produzirem melodias e nos quando lemos a escrita transporta­
mos as informacoes e os significados para a fala. Tanto uma
como a outra säo representantes do som melódico ou falado.
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E×."Fechem a boca e cantem:"Näo atire o pau no gato-to­
to.. "

Peguei uma das partituras mais velhas, recortei e en­

treguei um pedaço para que cada criança colasse em seu ca­
derno de dobraduras, o pedaço recebido.

Foi muito curioso observar que um alunos passava o in­
dicador sobre as notas musicais, da esquerda para direita.
Ao ser perguntado o que fazia, respondeu estar lendo para
seu amiguinho.

Uma aluna fez a copia do pedaço da partitura que rece­
beu que não foi pedido pela professora.

Outros desenharam piano, pessoas cantando, outros ainda
desenharam outros instrumentos musicais.

ANALISE

"O saber e o objetivo especifico do trabalho escolar".
segundo SAVIANI.

E este saber foi aceito pelo aluno quando a professora
juntou-se a eles no prazer de descobrirem o desconhecido.

Foi dado a oportunidade de manusear material com dife­
rentes formas de escrita para ser lido, ouvido, e interagi­
do. Houve interesse por parte dos alunos para a aquisição
desse saber.

E como ja foi desenvolvido o prazer pelo jogo do faz de
conta que solta a imaginação. os alunos se envolveram nas
perguntas da fantasia e curiosidade, inteirando-se assim de
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outros conhecimentos culturais e contextos sociais.

Souberam fazer a correlação de um saber para outro, ao
lerem para os seus companheiros e fizeram copias sem ser so­

licëtados.
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ATIVIDADE: LITERATURA INFANTIL (CHAPEU­

ZINHO VERMELHO)

OBJETIVO: TEXTUALIDADE FUNÇAO IHAGINATI­

VA

Ao mostrar o livro e ler o nome da historia foi pergun­
tado se alguem ja conhecia.

Sujeito 1:"Eu ja ouvi um montão de vez no outro ano."
Sujeito 2:"Minha mãe já contou."

Sujeito 3:"A minha mãe sempre, sempre conta historia
quase todo dia."

Sujeito 4:"Eu sei um fim bem diferente."

Profa."Nuito bem. Alguem quer contar a historia que a
mãe contou? Ou dizer a historia? Depois eu conto esta."

Responderam:"Näo“.

Profa."Esta bem. Contarei esta e depois quem quiser
conta outra historia ou conta um fim bem diferente.Combina­
do?"

Depois de ler a historia, mostrando as figuras, o su­
jeito 4, contou o final de sua historia:

-"Na historia que eu sei o caçador chega na casa da vo­
vo, dai pega o lobo mau e dai abriu a barriga do lobo mau e
coloca preda drentro,não, tira, a vovo e dai coloca preda, e
dai o lobo morre pesado."

Profa."A1guem mais sabe outro fina1?"
Sujeito 3:“O meu e igual."
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Profa."Muito bem! As pessoas que reescrevem a historia
as vezes mudam o comeco ou o final."

Sujeito 1:"E para não ficar idual.“
Profa."Pode ser. ÊQOFã alquem nnør rnnfar outra his to­

ria? Ou outro fina1?"

Sujeito 5 veio perto de mim e disse:"Minha mãe fa: bo­
nequinhos de chapéu".

Repeti para a turma o que o sujeito 5 havia me dito e
perguntei:"E so boneca que usa chapeu?"

Alunos:"Não.“

Profa."Tem gente que usa chapéu?

Sujeito ó:"Tem o Valtecir",(Oreferido aluno estava
usando bone neste dia)

Profa. "Muito bem!Guem mais usa chapeu?"

Sujeito 7:"Policia"
Profa. "Utimo, a po1icia.Guem mais usa chapéu?
sujeito 8:"O motoqueiro"

Profa."O motoqueiro ? Que legal! E sabem para qe serve
o chapéu do motoqueiro?“

Sujeito 9:"E por causa do vento."
Sujeito 4:"E para näo quebrar a cabeça."
Profa."Huito bem?

Vamos fazer uma dobradura de chapéu. Colar no caderno e

na outra folha uma musica de chapéu e procurar na letra da
musica a palavra CHâPEU.?!

Q música era assim:

Q
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"MEU CHAPEU TEN TRES PONTAS

TRES PONTAS TEM O HEU CHAPEU

SE NAO TIVER AS TRES PONTAS

O CHAPEU NAO E MEU."

ANALISE

A literatura sintetiza por meios de recursos de ficção
uma realidade que tem "coisas" em comum com o que o leitor
vive cotidianamente, "porque de alguma maneira" ajuda o lei­
tor a conhecer o mundo em que vive.

Percebeu-se "essas coisas" em comum quando o sujeito 4
descreveu o final da historia, não so morre, mas "morre bem
pesado", pois eles vivem uma realidade de muita agressivida­
de e vingança. E com o desenvolvimento destas atividades, a
aluna vai adquirindo sua textualidade dinamica demonstrando
o cuidado em elaborar melhor o seu codigo linguístico subs­
tituindo contraçäo da preposição (dai) pelo advérbio (de­
pois).

Houve tanbém o correlacionamento do uso do chapéu ao do

seu companheiro com a menina da historia.
O sujeito 4 apresenta sua textualidade bem desenvolvida

ao relatar o final da historia.
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ATIVIDADE: LER HISTORIAS

OBJETIVO: DESENVOLVER A FUNCAO IMAGINA­

TIVA LEITURA E ESCRITA

Por quatro dias seguidos foi lido historias de bruxas a
pedido das crianças:

No quinto dia e

"Amanhã voce conta outra?"

les folhearam muitos livros sobre varios

temas, sem textos. Mostrei para todos que não havia nada es­
crito, cada um inven
senhos dos livros.

No sexto dia ca

taria a historia que quisesse com os de­

da criança ganhou um livrinho confeccio­

nado pelas professoras em estencial a alcool com vma figura
em cada pagina, sem
va-se "A bruxinha at

Uma aluna pergu

"E para pintar?
Profa. 'E para

ria. Vamos trabalhar
Foi feito uma

estava acontecendo e

A escrita era f
rindo nos resultados

igual outros deixav
escrita.

Foram feitos o
com outros temas de

estes lia-se a histo

a legenda da historia. O livro entitula­
rapalhada“ de Eva Furnari.
ntou:
N

pintar as figuras e inventar uma histo­
e fazer a historia?"
pagina por dia. Eles iam falando o que
eu ia escrevendo.

eita no quadro com a professora interfi­
ditados pelas crianças, alguns copiavam

am as suas tentativas e experiencias de

utros livros com desenhos sem legendas,
historias e livros sem ilustrações, para
ria e os alunos iam desenhando uma pági­
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na ou duas por dia, conforme o andamento da turma.

QNQLISE

Quando a criança participa da construção da escrita ela
näo esta aprendendo mecanicamente, mas fazendo hipoteses e
através destas a aquisição da escrita.

Percebeu-se que durante as tentativas de "erros" e
acertos, mesmos os "erros" sendo constante as crianças não
se cansavam em prosseguir os exercicios da escrita atraves
de novas tentativas que lhes permitiam a conclusão tempora­
ria. de uma palavra, e com esta conclusão a aquisição de le­
tras para outras palavras.

Com o intuito de näo dificultar a aquisição da escrita,
utilizou-se a função imaginativa da criança ao ser pergunta­
do sobre os desenhos e o convite para formar historias com
os mesmos.

Percebeu-se assim que a criança tem mais interesse em
escrever a historia que ela criou.
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ATIVIDADE: BILHETES

OBJETIVO: LEITURA E ESCRITA

Karla, Fabiana, Estevão, Janaina, Gisele e Vanessa sem­

pre terminavam suas atividades antes dos outros estavam sem­
pre pedindo folhas de sucata para fazerem envelopes, pois
haviam aprendido em aula extra com a professora de artes.

Ao serem interrogados sobre o que iriam fazer com os
envelopes responderam:

Sujeito 1:"Vou dar pro Agëmo"

Sujeito 2:"Vou levar para minha mãe."

Sujeito 3:"Vou dar para minha professora da tarde."
Sujeito 4:"Pro meu irmão"

No outro dia novamente inquiri do grupo, pois este ja
estava com um numero bem maior de adeptos confeccionando en­

velopes.

Profa. "De novo fazendo envelopes?E agora?! Para quem
e?

Sujeito l:"Agora e para o Val.(Va1tecir)"
Sujeito 3:"E para minha namorada"
Profa."Sua namorada e dessa sala?

Sujeito 3:"E...Has da outra também."

Sugeri para eles:"E que tal a gente escrever para os
namorados ou amigos da outra sala T" U grupo respondeu:"Oba"

Profa."Vou falar com a Rita combinado 7

Combinei com a professora do outro pre e a atividade
ficou assim: listamos os nomes dos alunos do pre E em duas
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colunas destacadas pelas cores. feminino verde e masculino
vermelho. Fixamos este carta: no flanelografo da sala do pre
Ê. O mesmo foi feito com a listagem do pre Ê e fixado na sa­
la do pre E.

Eles escolhiam os amigos para escreverem os bilhetes,
procuravam ler na listagem a escrita do nome, quando não
conseguiam pediam para os colegas ou a professora.

Nos primeiros dias uns alunos recebiam muitas cartas,
enquanto outros nada recebiam. Houve a interferência do pro­
fessor da seguinte maneira:

Troca ou correspondencia dos professores com a listagem
de nomes dos alunos que ainda não tinham recebido nenhum bi­

lhete. Ficou estabelecido que naquele dia eles iriam escre­
ver para aqueles alunos cujos nomes estavam naquela lista­
gem, e foi explicado o porque.

Os alunos que ainda não haviam despertado para outras
leituras alem de seus nomes, nos primeiros dias procuravam
na lista os nomes iguais os deles.

Quando houve a interferência do professor estes procu­
raram os amigos da sala perguntando:

Sujeito 4 para o sujeito 5:"Onde esta 0 nome do teu ir­
mäo?"

Sujeito 5 foi ate J cartaz com a listagem e mostrou:
"êqui".

Outros perguntavam:"Professora, onde esta o nome do ir­
mão da Gil? " A professora incentivava:"Va ver se a Gil sabe
lhe mostrar na listagem". E sempre eles sabiam ir ate a lis­
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tagem e mostravam o nome do irmão, irmã ou amigo.

O grupo que ja confeccionava envelopes trabalhava mais

prazerosamente e enquanto escreviam cantavam baixinho, e
ajudavam os mais timidos dizendo:

Sujeito 1:"Não faça esta rabisqueira no envelope. Faça
flores ou borboletas."

Na escrita destes houve uma grande mudança temporária.

Faziam as letras de tamanhos e formas diferentes, escreviam
espelhado, contornavam e sombreavam as letras, havia sempre
o incentivo dos que ja sabiam grafar mais detalhes para os
tímidos que quase nada produziam.

E estes últimos tambem iniciaram uma nova etapa pois os
seus desenhos começaram a ficar mais compreensível, saindo
das garatujas sentindo-se mais igualitarios.

Esta atividade era realizada em dias intercalados.

E sempre com a orientação do professor, para evitar o
ja ocorrido - muitas correspondências para um so aluno. As
cartas eram colocadas numa caixa e um aluno, o carteiro, le­
vava para outra sala.

E também as normas de correspondencia eram trabalhadas

gradativamente:Ex. o envelope tem sempre algo dentro"o re­
cado", o envelope tem frente e verso, na frente escreve-se o
nome para quem estamos escrevendo( o amigo ou a namorada), o

selo vai junto do endereco do amigo (pre B), se sabe a rua
onde ele mora escreve a rua e o numero da casa, o bairro , a
cidade.. , do outro lado o nosso nome, o nosso endereço.
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ANALISE

A escrita prazerosa e as novas formas de faze-la e uma

consequência da descoberta da utilidade ou do novo uso da
escrita.

A participação ativa das crianças demonstrou que houve
motivação para a atividade que foi incentivada pela profes­
sora.

Estes alunos estavam fazendo uso da escrita como um ob­
jeto real vivo para o intercämbio de seus sentimentos. Usan­
do a sua imaginação. criatividade e realizando-se atraves da
escrita. Estavam escrevendo para alguem que ia entende-los e
ler os seus escritos, sem cobrança de "erros" e acertos e
teriam retorno. Era uma escrita que cumpria a sua função de
comunicar ideias, a sua maneira, para outras crianças.

Escrevendo conforme suas hipóteses e tirando suas dúvi­
das numa fonte igualitaria e mais proxima, o colega de sala
ou de colegio, houve um desabrochar para a escrita.

O aluno passou a domina-la melhor depois da descoberta
de sua finalidade.

Nesta atividade. a sensibilidade do escritor em relaçäo
ao outro e a maneira atraves da qual conseguiu representar
significados para este outro influenciou a compreensão e a
sensibilidade de todos os alunos.
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QTIVIDQDE: CRIGR HISTORIQS

OBJETIVO: TEXTUALIDADE

Seis figuras ampliadas da historia "O coelho mexe-mexe"
foram colocados na sequencia natural da historia e leitura
na flanelografo.

Q professora perguntou se todos sabiam o que estava de­
senhado naqueles quadros:

Sujeito 1:"Coelho, cenoura, lixo, homem, outro homem,
bastante coelho", (fazendo a citação de figuras dos qua­
dros).

Profa."Gtimo! Voces irão inventar uma historia!“

Sujeito 2:"Tudo nois?"

Profa."Isso mesmo, todos juntos, cada um faz sua parte,
vamos la?"(Como foi a primeira vez que trabalhei construindo
historias com a participação de todos e devido ao grande in­
teresse da turma, foi dificil anotar todas as contribuições
individuais, pois as crianças falavam ao mesmo tempo, o que
inclusive fez que tivesse perdido contribuições naquele qua­
dro.

Frofa."Como vai ser a historia?“
Sujeito 3:"Tem coelho".

Sujeito 4:“Tem lixo e cenoura"
Profa.:"Dtimo! como vai ser a historia?D que esta acon­

tecendo7“

sujeito 5:-"Ele come cenoura. "

Sujeito Ó:“O coelho ta pegando borboleta".



Sujeito 7:"Ele ta caçando passarinho
Sujeito 8:"Achando cenoura

Sujeito 4:"O outro ta com o pau

Profa."0 que ele vai fa er com o pau
f

Sujeito
Sujeito
Sujeito

Sujeito
Sujeito
Sujeito
Sujeito

9:"Correndo atras dele
4:"O outro ta dentro da lata de li›o
lO:"Dai o coelho foi pra dentro da lata de li

:"O outro la na porta escondido
:"O coelho tava escondido dentro da porta
:"O coelho tava na mãe dele

:"Ele tava agarrado na mae oele
Profa."São varios coelhos ou um so

Sujeito ó:"Um so".

Sujeito 11:"São bastante

Profa."E depois o que aconteceu”
Sujeito 11:"êcabou o coelho com a mae

ANALISE

Existe um personagem principal que e o coelho que core
cenoura e pega borboleta.

Aparece uma complicação que e um honem crm o p L|fETl

qo; este perigo e resolvido de ooi jeito um n coelho
para a lata de lixo, outro se li/r oo perioo com a n c



82

Sujeito 5 mesmo com a interrupção da profesora, da con­
tinuidade com a historia. Numa coerência os sujeitos 5,6 e 7
fazem as ações 1,2,3 com o mesmo personagem. São coesos.

Sujeito 4 levanta uma outra cena.
Sujeito 9 ao citar correndo atras dele esta anaforico

ambiguo. Os sujeitos 7 e 8 fazem as ações coerente com o
personagem citado anteriormente.

Sujeito 4 "o outro ta com pau" anafórico situacional
claro.AnafÓrico textual tem problema de interpretaçäo"o ou­
tro" ou o outro coelho.

D sujeito 10 refaz a textualidade do sujeito 4. O su­
jeito Ó se relatou de um so coelho do qual ele estava falan­
do, dentro da historia dele.

Não aceitou a pergunta da professora. Como eles estavam
com a situação visual, eles diziam o outro.

Ê ultima pergunta do professor foi inconveniente e des­
critiva, levando os alunos a descreverem os personagens ou
quadros e não a dar continuidade no desenvolvimento da tex­
tualidade.



83

QTIVIDQDE: CRIÊR HISTURIQ

OBJETIVO: TEXTUALIDÂDE

Seis figuras ampliadas da historia"A rosa e a aranha",
foram colocadas no flanelografo, não na sequência da histo­
ria original.

A professora perguntou se todos sabiam o que estava de
senhando naqueles quadros.

Foi explicado que seriam eles que iriam determinar qual
seria a primeira figura segundo e terceira para depois in­
ventarem uma historia.

Profa." Vamos colocar as figuras em ordem? Qual vai ser
a primeira figura ?"

Sujeito 1:"Primeiro o medico".

Sujeito 2:"Näo, primeiro e a casa da aranha".
Profa."Vamos fazer um acordo? Deixamos estas duas figu­

ras para se escolher depois e vamos ver quais säo as outras?
(retirei as duas do flanelografo)

"Então vamos, qual figura que vais ser colocada depois
das duas que retirei?"

Sujeito 1:"Terceira figura :as borboletas (duas borbo­
letas e um botão de rosa)

Sujeito 2:"Quarta figurazuma aranha e o botao de rosa"
Sujeito 3:“Qu1nta figura:borboleta conversando (aranha

e borboleta)"
Sujeito l:Sexta figura:aranha conversando debaixo da

folha (botão de rosa e aranha) Em anexo na ordem da historia



criada pelas crianças.
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Profa."Huito bem? Das figuras que retirei, qual ficara
para inicio da historia?

Sujeito 2:"Pode ficar o médico indo para a casa da ara
nha."

Profa."0timo! Então

ra figura e a segunda e
car a historia?"

Sujeito l:"Era uma
nha".

Sujeito 3:"E dai a
nha".

Sujeito 4:"De aranha

Sujeito

uma pausa)

fica o medico que

a casa da aranha,

vez um medico que

casa da aranha es

agarradinha"

foi curar primei
agora vamos come

foi curar a ara

tava cheia de ara

l:“êi veio duas borboletas e uma arvore(teve

Profa. "O que eles vieram fã2EF?"
Sujeiro 1:"Conversar".
Sujeito 5:"Brincar“.
Sujeito Ó:"Ai veio uma aranha para

flor".
Sujeito 7:"E ai a aranha debaixo da

conversar(Pausa).

Frofa."E depois?“
Sujeito 2:"Acabou os dois conversando Il.J

CC3Í`IVET'E›E\f" COfll

flor que queria

Profa.:“Otimo! ägora vou retirar os cartazes e alguem
vai contar a historia novamente."

C'



Sujeito 2:"Era
aranha. E dai a casa
da. E dai elas foram
as borboletas estaväo

E
B ._|

uma vez um medico que queria curar a
da aranha tava cheia de arainha gruda­
conversar la debaixo da folha. Porque
passeando. Ih! Brincando, quer dizer.

ANALISE

Todos os elementos foram sugeridos pela turma.
U acerto desta

que evitou a inclusão
outros textos.

Nota-se que a te
norada, mas entendida

atividade foi a retirada dos cartazes
de anaforicos situacionais como foi em

tualidade é inata e não devera ser ig­
e estimulada pelos professores.

Ao iniciarem a historia dão uma demonstração de um bom
entendimento de historia.



Bb

CONCLUSÕES

O trabalho desenvolvido na pre-escola devera conside­
rar os conhecimentos que a criança possui e domina como pon­

to de partida para a aquisiçào e sistematização de novos co­
nhecimentos. Essa construçäo e apropriação do saber, de for­
ma reflexiva e critica, foi permitir a criança compreender o
mundo, a realidade em que vive, a sociedade e sua propria
inserção social.

Neste contexto, o educador precisa ter clareza do que
e textualidade infantil, função imaginativa e leitura dentro
dos conteudos da lingua portuguesa na alfabetização e quais
os problemas que se pode encontrar na produção escrita devi­
do a falta de uma visão textual do professor. E este tambem,
tera um compromisso politico com a criança da classe traba­
lhadora e sua realidade social, entendendo-a como ser con­
creto, a partir da analise de suas condições de vida econo­
mica, social e cultural, conduzindo. assim, o processo ensi­
no-aprendizagem para a construção conjunta do conhecimento.

No decorrer deste trabalho confirmou-se mais uma vez

que a textualidade é inata. E assim sendo não deve ser igno­
rada pelo professor, mas estimulada e este deverà proporcio­
nar meios para que a criança aprimore-se cada vez mais em
sua textualidade na sequencia da escolaridade.

Essa criança ao adquirir o conhecimento cientificamente
elaborado, o qual deve se dar de maneira partilhada e demo­
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cratica professor/aluno, estar-se-a relacionando a vida do
sujeito com a sua historia e não ingressando-a no fracasso
escolar. E em sabendo-se que a "repressão da criatividade
pode levar o individuo a formação de um auto conceito irreal

ou de insegurança, e a deficiencia de aprendizagem, a pro­
blemas comportamentais gue podem chegar ao nivel de delin­
quencia, de neurose e de psicose".(ROCHA,1980,F.33)
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SUGESTÕES

As histórias infantis e contos de fadas e fabulas não
foram artifícios e pretextos para apresentar palavras pre­
viamente determinadas ou moralismos. O texto surge da viven­

cia ou da riqueza dos dizeres, parlendas e brincadeiras. E
estes (contos e dizeres) inicialmente foram curtos e sim­
ples, o professor considerou as caracteristicas da turma,
devendo_prever a possibilidade de ampliar os textos.

Os~textos literarios sugeridos. Não foram trabalhadas
palavras somente porque do ponto de vista do professor eram
faceis.

ão mesmo tempo em que o texto esteve servindo de me­
diador da realidade ficou subsidiando o trabalho de entender

a ESCRITA como forma de representação.

Para isso, o trabalho com simbolos (logotipos, placas
de tränsito,etc...) aconteceu desde o inicio do processo de
alfabetização.

Ê criança na aquisição da leitura e escrita foi res­
peitada e estimulada no seu processo. Não existe um estagio
fixo de desenvolvimento. O professor devera conhecer e acei­
tar as hipoteses da crianca no processo de aquisicao da lei­
tura e escrita.

Um material fundamental neste processo foi o alfabeto
movel. Com ele a criança teve possibilidade de criar pala­
vras novas. brincando com a rearticulacao das letras.
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A unidade minima foi a letra e não a sílaba, pois es­
ta restringe a possibilidade de variação de reestrutura,
além de levar a mecanização. SISTEMATIZAÇAO NAO E HECANIZA­

CAO.

"Deve-se como pratica do dia-a
tura de texto, audição de narrativas
imaginados(histÓrias). O ato de ouvir
mo uma forma de leitura, ele implica
nificado tanto quanto o ato de ler um

dia, a pratica da lei­
fatos (vividos),fatos
pode ser entendido co­
uma atribuição de sig­
texto escrito.

O professor procürou manter as crianças em contatos
\

com textos narrados e escritos desde o inicio da escolarida­

de; expressão de idéias: oralmente, por desenhos, montagens,
expressão corporal, etc.

LEITURAS DE OUTRAS LINGUAGENS

- ilustraçoes, gestos, pinturas, expresões faciais,
partituras musicais, etc.

Ao trabalhar com o material escrito,a criança precisa
Sãbel" Dafã. QUE' 59 Ef:-›C|"EVE, SOÕFE O QUE SE' ESCFEVE' E COMO SE'

escreve, entendendo assim o significado social da escrita,
que a lingua É viva e está sempre presente.

LEITURA DE TEXTOS COM QUATRO FINALIDADES:

a) leitura-prazer: obras de literatura infantil (pro­
sa e versogtextos produzidos pelos alunos; textos de jornais
e revistas);
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b) leitura-estudo de textos- comentarios a partir da
leitura e audição de textos; debates, exploração da estrutu­
ra do texto (fatos, ideias, personagens, vocabularios);1e­
vantamento e síntese das ideias essenciais;

c) leitura-pretexto - produções decorrentes da leitu­
ra: colagens, desenhos, dramatizaçöes, produção de novos
textos;

d) leitura-busca de informações - textos extraídos de
fontes variadas para busca de informações, sistematização de
conhecimentos, receitas caseiras e brincadeiras, jogos, etc.

PRATICA DE PRODUÇAO DE TEXTOS ORAL

- narração de historias;
- relato de experiencias;
- comparação de diferentes falas, respeitando as va­

riedades linguisticas.

ESCRITA

Primeiramente. o professor foi o escriba do aluno,
quando este produziu textos orais ou construiu, livremente I

seus modos de expressão, a partir de formas e materiais di­
versos. O desenho livre, a modelagem, e outras formas de
linguagem foram caminhos fundamentais ao acesso da escrita.
Assim. ao perceber, atraves da mão do professor que tudo o
que se constrói pode ser tambem escrito. o aluno chegara a
produção de seu texto, por suas proprias mãos, utilizando a
forma convencional.
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